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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O presente texto é resultado de uma 
experiência realizada com alunos do 3.º ano 
da Licenciatura em Educação Básica de uma 
Escola Superior de Educação de um Instituto 
Politécnico do Norte de Portugal, no segundo 
semestre do ano letivo de 2019/2020. Nesse 
período, realizou-se a Articulação Curricular 
entre duas unidades curriculares: uma do âmbito 
das Didáticas, mais concretamente a Didática 
do Português, e outra com características de 
estágio – Iniciação à Prática Profissional 3. 
Foi feita pesquisa sobre os fundamentos da 
Articulação Curricular e as suas implicações 
no processo de ensino e aprendizagem, em 
geral, e sobre as recomendações das políticas 
educativas em vigor em Portugal. Considerou-
se pertinente concretizar esta experiência num 

curso de Formação Inicial de Professores, uma 
vez que se acredita que o percurso formativo 
destes estudantes influenciará as suas práticas 
docentes no futuro. De referir que este trabalho 
implicou uma prática colaborativa e reflexiva 
constante por parte dos professores envolvidos. 
Os resultados finais revelam que a Articulação 
Curricular não é só possível como também 
é necessária do ponto de vista formativo, já 
que implica a mobilização de conhecimentos, 
capacidades, competências e recursos. Do 
mesmo modo, na perspetiva dos estudantes, 
esta articulação é desejável, por lhes permitir 
experienciar situações modelares que podem ser 
mobilizadas para as suas práticas futuras. 
PALAVRAS-CHAVE: Articulação Curricular, 
interdisciplinaridade, Formação Inicial de 
Professores, prática colaborativa docente.

CURRICULAR ARTICULATION IN INITIAL 
TEACHER EDUCATION: AN EXPERIENCE 
WITH UNDERGRADUATE STUDENTS IN 

BASIC EDUCATION
ABSTRACT: This text is the result of an 
experience carried out with students of the 3rd 
year of the Degree in Basic Education of a Higher 
School of Education of a Polytechnic Institute of 
Northern Portugal, in the second semester of the 
academic year 2019/2020. During this period, the 
curricular articulation between two curricular units 
took place: one within the scope of Didactics, 
more specifically the Didactics of Portuguese, 
and another with internship characteristics - 
Introduction to Professional Practice 3. Research 
was carried out on the foundations of Curricular 
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Articulation and its implications for the teaching and learning process in general, and on the 
recommendations of educational policies in Portugal. It was considered pertinent to implement 
this experience in an initial teacher training course, since it is believed that the training path 
of these students will influence their teaching practices in the future. It should be noted that 
this work involved a constant collaborative and reflective practice on the part of the teachers 
involved. The final results reveal that the Curricular Articulation is not only possible but also 
necessary from a formative point of view, since it implies the mobilization of knowledge, skills, 
competences and resources. Likewise, from the students’ perspective, this articulation is 
desirable, as it allows them to experience model situations that can be mobilized for their 
future practices. 
KEYWORDS: Curricular Articulation; interdisciplinarity; Initial Teacher Training; collaborative 
teaching practice. 

1 |  INTRODUÇÃO
No campo da investigação educacional, muitos têm sido os contributos trazidos 

no âmbito da Articulação Curricular (AC), defendendo-se quer no estrangeiro (Morgado 
& Tomaz, 2009; Morán, 2017) quer em Portugal (Lima, 2001; Roldão, 2007; Leite, 
2012; Cosme & Trindade, 2012; Cosme, 2018) que se trata de uma prática essencial 
na aprendizagem dos alunos, tendo como subjacente a ideia de que a solidez das 
aprendizagens depende, efetivamente, do caráter holístico dos saberes disciplinares, 
evitando-se a compartimentação. 

Em Portugal, analisando as políticas curriculares, verifica-se que o Decreto-Lei 
n.º 55/2018, que estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário e os princípios 
orientadores da avaliação das aprendizagens, não descurando os saberes disciplinares, 
valoriza a AC, através, particularmente, do trabalho interdisciplinar, como aprofundamento, 
reforço e enriquecimento das Aprendizagens Essenciais. É também valorizada a constituição 
de equipas educativas que rentabilizem o trabalho docente, centrando-o no aluno. Neste 
sentido, sendo a Formação Inicial de Professores o contexto privilegiado para a criação 
de oportunidades e disponibilização de recursos aos futuros docentes que lhes permitam 
desenvolver competências pedagógico-didáticas adequadas, consideramos fundamental 
que os mesmos possam vivenciar experiências de AC no seu percurso formativo. 

Neste sentido, o texto clarifica, num primeiro momento, os conceitos de AC e de 
interdisciplinaridade, seguindo-se uma reflexão sobre a AC como modelo na Formação 
Inicial de Professores e o contributo da Didática para a iniciação à prática profissional 
docente. Num segundo momento, apresenta-se uma descrição da experiência formativa 
que decorreu num curso de Licenciatura em Educação Básica (LEB), em duas turmas 
do 3.º ano, numa Escola Superior de Educação (ESE) de um Instituto Politécnico do 
Norte de Portugal, e que envolveu a articulação entre duas Unidades Curriculares (UC) – 
Iniciação à Prática Profissional 3 (IPP3) e Didática do Português (DP). Finalmente, algumas 
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considerações sobre a experiência da AC e a sua importância no âmbito da Formação 
Inicial de Professores.

2 |  ARTICULAÇÃO CURRICULAR: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Tradicionalmente, a escola, enquanto instituição educativa, e muito inspirada nas 

teorias administrativas e na organização do trabalho de Taylor (1990), tem vindo a ser 
palco de um espartilhamento curricular disciplinar. Duluc (2000) relembra que, para Taylor, 
a organização é feita com base “na divisão vertical do trabalho e assenta na distribuição 
científica dos operários e das tarefas” (p. 25), o que tem implicações, como referimos, na 
construção de uma conceção disciplinar estanque. Porém, as recentes políticas educativas 
alinham-se no sentido de preconizar um currículo que estimule a AC, balizado, numa 
primeira instância, pelo Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular (PAFC), publicado 
no Despacho n.º 5908/2017. Este, no seu artigo 2.º, baliza os domínios de autonomia 
curricular como 

áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e ou de articulação curricular, 
integradas na matriz curricular-base de uma oferta educativa e formativa, em 
resultado do exercício de gestão local de flexibilidade inscrito por cada escola 
nos instrumentos de planeamento curricular. (Artigo 2º, alínea f, despacho n.º 
5908/2017, p.13882) 

Por sua vez, e como referido na introdução, o Decreto-Lei n.º 55/2018 reforça 
que o caráter significativo das aprendizagens e o desenvolvimento de um conjunto de 
competências complexas implicam mais do que um saber disciplinar, isto é, exigem trabalho 
interdisciplinar, que surge, de forma natural, como resultado de uma maior flexibilidade na 
gestão curricular.

Partindo da perceção de alguns estudiosos sobre o conceito, destaca-se a visão de 
Gimeno Sacristán (1996), orientada para uma dinâmica organizacional entre professores 
e entre áreas, num determinado momento do percurso formativo, e valorizadora, na 
perspetiva do autor, não só das aprendizagens dos estudantes, mas também dos docentes, 
promovendo uma eficácia e uma melhoria das instituições educativas.

Por sua vez, Morgado e Tomaz (2009) preconizam a AC como “uma interligação de 
saberes oriundos de distintos campos do conhecimento com vista a facilitar a aquisição, 
por parte do aluno, de um conhecimento global, integrador e integrado” (p. 3). Partindo das 
perspetivas acima expostas, e visando uma clarificação do conceito, cremos ser importante 
distinguir a AC horizontal, que diz respeito “à identificação de aspectos comuns e à 
conjugação transversal de saberes oriundos de várias áreas disciplinares (ou disciplinas) de 
um mesmo ano de escolaridade ou nível de aprendizagem” (Morgado & Tomaz, 2009, p.3) 
e a AC vertical, como “a interligação sequencial de conteúdos, procedimentos e atitudes, 
podendo esta verificar-se tanto ao nível de um mesmo ano de escolaridade, como de anos 
de escolaridade subsequentes” (Morgado & Tomaz, 2009, p.3).
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Perante o exposto, e tendo em consideração o estudo apresentado por este artigo, 
entendemos AC como uma possibilidade de coordenação pedagógica, baseada em 
premissas orientadoras de diferentes disciplinas, trazendo coerência e sequencialidade 
na articulação de conteúdos e objetivos, fomentando aprendizagens significativas e que 
sejam desenvolvidas na prática letiva diária. Consequentemente, não é possível ignorar 
que o conceito implica, portanto, não só uma prática colaborativa docente, fundamental 
para a gestão curricular feita pelos professores na escola (Roldão, 2009), mas também 
planificação e docência conjuntas (Lima, 2001; Roldão, 2007), diálogos constantes, 
reflexões sobre o trabalho realizado pelos alunos, partilha de materiais curriculares e de 
práticas avaliativas. Torna-se, assim, inegável a exigência e a complexidade do trabalho 
docente (Perrenoud, 1996).

3 |  A INTERDISCIPLINARIDADE COMO PROCESSO DE CONCRETIZAÇÃO DA 
ARTICULAÇÃO CURRICULAR

A interdisciplinaridade assume-se, portanto, como um dos processos, paralelamente 
à colaboração docente, de concretização da AC (Lenoir, 2015). Nesta linha de sentido, 
considera-se um dos valores a promover no desenvolvimento da ação educativa, e que 
consiste numa abordagem holística dos conteúdos curriculares entre determinadas 
disciplinas (Santomé, 1998). Trata-se, portanto, de um processo colaborativo integrado e 
interdisciplinar, que ocorre num contexto espácio-temporal definido, e a partir do qual se 
planificam e concretizam atividades coerentes com o plano de estudos e articuladas com 
outras componentes curriculares. É justamente esta relação organizada com os saberes 
disciplinares que permite não confundir a abordagem interdisciplinar com a justaposição 
de disciplinas, que se limita a uma mera apropriação de conteúdos. Ora, o que está em 
causa com a interdisciplinaridade como processo de concretização da AC é a mobilização 
de conteúdos, que possibilite “transportar” naturalmente conhecimentos, que serão úteis 
na resolução de problemas (Cosme, 2018) e na promoção de pensamento crítico e criativo 
(Franco, Almeida, & Saiz, 2014).

Apesar de se pretender valorizar a integração, o intercâmbio e a cooperação 
envolvidos nesta abordagem do conhecimento que está a ser aqui trabalhada, concordamos 
com Vaideanu, quando afirma que não se trata de anular

a disciplinaridade; o que se faz é derrubar as barreiras entre as disciplinas e 
evidenciar a complexidade, a globalidade e o carácter fortemente imbricado 
da maioria dos problemas concretos a resolver. Isto é, dá uma visão mais 
clara da unidade do mundo, da vida e das ciências. (2006, p.169)

Assim, é importante sublinhar que, como todos os conceitos apresentam uma 
possibilidade de múltiplas visões, o termo “interdisciplinaridade” também proporciona 
diferentes interpretações (Unesco, 1986). Não sendo nosso objetivo explorar estas 
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diferenças, não podemos deixar de referir a existência de variadíssimos conceitos 
que promovem a articulação disciplinar, nomeadamente a transdisciplinaridade, a 
pluridisciplinaridade, a multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade, entre outros, e que são 
alvo de um olhar diferenciador.

É tendo em linha de consideração a cooperação entre saberes, sem esquecer 
a riqueza de diferentes olhares a nível dos paradigmas, que se privilegia uma proposta 
pedagógica interdisciplinar promotora de novas formas de conhecimento.

4 |  A ARTICULAÇÃO CURRICULAR COMO MODELO NA FORMAÇÃO INICIAL 
DE PROFESSORES

Reconhecendo-se, como ficou exposto, que a AC é uma prática que deve ser 
promovida no contexto escolar, tendo por base quer os estudos referidos no âmbito da 
investigação educacional quer a legislação recente, considera-se que algumas das UC 
do plano de estudos de cursos de Formação Inicial de Professores devem proporcionar 
experiências de AC aos estudantes. Na verdade, o futuro docente, de acordo com as 
vivências letivas que lhe foram proporcionadas, carregará consigo representações sobre o 
processo de ensino-aprendizagem e cremos que muitas das atividades que desenvolverá, 
enquanto professor, resultarão da análise, da experiência e do conhecimento que adquiriu 
no seu percurso formativo.

Nas palavras de Pimenta e Lima, todo o conhecimento adquirido deve envolver

o estudo, a análise, a problematização, a reflexão e a proposição de soluções 
às situações de ensinar e aprender. Envolve experimentar situações de 
ensinar, aprender a elaborar, executar e avaliar projetos de ensino não 
apenas nas salas de aula, mas também nos diferentes espaços da escola. 
(2012, p. 55)

Neste sentido, acreditamos que todas as experiências que forem proporcionadas 
aos estudantes em cursos de Formação Inicial de Professores serão, para eles, um modelo 
na sua atuação pedagógica.

5 |  OS CONTRIBUTOS DA DIDÁTICA PARA A INICIAÇÃO À PRÁTICA 
PROFISSIONAL DOCENTE

Defender, como foi referido, que a AC é fundamental em contextos de Formação 
Inicial de Professores implica, também, valorizar o papel da Didática como uma disciplina 
que proporciona diversas situações de aprendizagem aos alunos, nomeadamente no 
campo da metodologia. Neste sentido, trata-se de uma ciência que fundamenta a sua 
investigação naquilo que ocorre na aula, isto é, no processo de ensino-aprendizagem, com 
uma preocupação constante de aliar teoria e prática.
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5.1 A importância da componente teórica como sustentação da prática
Os cursos vocacionados para a Formação Inicial de Professores, idealmente, 

deveriam associar, num mesmo contexto temporal, conteúdos teóricos específicos, 
disciplinares e pedagógico-didáticos, com unidades curriculares de caráter prático, 
interligando dois conjuntos de conhecimentos, que permitam articular o saber disciplinar 
e o saber pedagógico, ambos demonstrados em contextos reais de iniciação à prática 
profissional.

É nesta linha de entendimento que Shulman (1986) distingue conhecimentos 
disciplinares, conhecimentos pedagógicos do objeto estudado e conhecimentos 
curriculares, considerados fundamentais em cursos de Formação Inicial de Professores. 
Não é, portanto, suficiente ser detentor de saberes relacionados com os conteúdos, mas é 
necessário saber relacioná-los com situações de aprendizagem específicas, o que implica 
a mobilização de competências pedagógico-didáticas (Perrenoud, 2000). Em suma, e 
recorrendo às palavras de Tardif (2002), o saber docente é, de facto, plural.

Partindo do pressuposto aqui por nós defendido de que não pode haver separação 
entre teoria e prática, valorizamos a importância dos conhecimentos teóricos adquiridos, 
uma vez que serão estes a sustentar as práticas, num processo contínuo de reflexão-ação.

5.2 A oportunidade de mobilizar os conhecimentos para a prática 
Tendo por referência a importância anteriormente assinalada de fundamentar as 

práticas pedagógicas num conhecimento teórico adequado, não se pode esquecer, também, 
que o curso de Formação Inicial de Professores é, por excelência, o contexto privilegiado 
que deve possibilitar a mobilização de conhecimentos para a prática.

Como se depreende do que já foi exposto, são os contextos de iniciação à 
prática profissional que possibilitam aos estudantes a oportunidade de mobilizar, num 
vaivém constante, os conhecimentos adquiridos. Anderson sintetiza, de uma forma 
clara, a relevância das oportunidades que são dadas aos estudantes para mobilizarem 
conhecimentos em contextos formativos reais, quando afirma “When the focus is placed 
on activities, students may be more interested in performing the activity than in learning 
from the activity. For experience to be an important teacher, students must learn from their 
experiences.” (2014, p. 232)

6 |  METODOLOGIA
Este estudo surge associado a uma experiência formativa na qual participaram 

cerca de 60 alunos, organizados em duas turmas, do 3.º ano da Licenciatura em Educação 
Básica ao longo do 2.º semestre do ano letivo de 2019/2020 da Escola Superior de 
Educação de um Instituto Politécnico do Norte de Portugal. O objetivo primordial associado 
a esta experiência era compreender de que forma é possível concretizar a AC na Formação 
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Inicial de Professores. Embora existissem várias possibilidades, começou-se por testar a 
articulação de duas UC, uma do âmbito das Didáticas, mais concretamente a DP, e outra 
com características de estágio - IPP3. 

Este estudo, de natureza qualitativa, apresenta um caráter exploratório, na medida 
em que é realizado com o propósito de se obter um conhecimento preliminar de uma 
situação que, posteriormente, se pretende aprofundar (Coutinho, 2014). É o ponto de 
partida para esclarecer e/ou modificar ideias e para obter uma visão geral aproximada de 
determinado facto que, numa fase posterior, pode ser estudado partindo de questões mais 
precisas e fundamentadas (Gil, 2008). 

Em DP, foi solicitado aos alunos estagiários que, em grupos de dois ou três elementos, 
procurando manter os grupos de estágio, elaborassem um texto que se enquadrasse na 
componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento. Este texto seria um recurso que, 
posteriormente, teriam de incluir na planificação de uma das intervenções do terceiro e 
último contexto de estágio previsto para o ano letivo no âmbito da UC de IPP3. Numa turma, 
esse contexto seria o Pré-Escolar, que abrange as crianças com idades compreendidas 
entre os três e os seis anos. Na outra turma, o contexto previsto seria o 2.º Ciclo do Ensino 
Básico, em que os alunos têm entre os 10 e os 12 anos, aproximadamente. Visto que 
inicialmente se desconhecia a área curricular e o ano de escolaridade da intervenção, 
aquando da elaboração do texto os estagiários e as docentes estavam conscientes de que 
este texto poderia vir a sofrer pequenas alterações na fase de planificação. 

No decorrer deste estudo, houve inevitavelmente observação participante por parte 
das docentes, pois foi necessário orientar os estagiários e dar feedback relativamente à 
construção dos textos e das planificações. Para as orientações e feedback, recorreu-se a 
múltiplos documentos, nomeadamente: às Orientações Curriculares para a Educação Pré-
Escolar, aos Programas e Aprendizagens Essenciais do 2.º Ciclo do Ensino Básico, aos 
Programas das Unidades Curriculares de Didática do Português e de IPP3 e às produções 
dos alunos (textos e planificações). Os estudantes organizaram-se em pares ou trios, 
mantendo os grupos nas dinâmicas de trabalho das duas UC.  Foi realizada uma análise 
descritiva e interpretativa do projeto de AC apresentado, refletindo-se sobre os significados 
envolvidos em todo este processo.

7 |  EXPERIÊNCIA FORMATIVA
A análise dos programas das UC de DP e de IPP3, com a finalidade de identificar 

pontos de convergência ao nível dos objetivos e/ou conteúdos, foi o primeiro passo para 
arquitetar esta experiência formativa. Após essa análise, considerou-se que um dos 
objetivos definidos no  âmbito da DP - Produzir histórias criativas, na Língua Materna, 
que possam ser trabalhadas na Educação Pré-Escolar e no 2.º ciclo do Ensino Básico, 
partindo de um tema da Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global, refletindo 
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criticamente sobre a implementação das mesmas – confluía para outros dois definidos 
no âmbito da IPP3, nomeadamente: (1) Desenvolver competências de observação, 
planificação, elaboração/seleção de recursos, implementação e reflexão de atividades 
educativas dirigidas para as crianças dos três níveis de educação e ensino e (2) Explorar 
dinâmicas de trabalho no âmbito das áreas da docência. 

Em DP, propôs-se a elaboração de um texto, de qualquer tipologia, que focasse um 
assunto relevante ao nível curricular que fizesse sentido explorar em qualquer momento, 
associado a outros conteúdos, fomentando, assim, a criação de conexões consideradas 
fundamentais para a compreensão de qualquer assunto e, consequentemente, para a 
construção de conhecimento sólido. Por um lado, esta proposta enquadra-se no conjunto 
dos objetivos programáticos da UC. Por outro, um texto pode ser um recurso educativo 
valioso em qualquer área curricular, tanto para principiar um tema como para o aprofundar. 
Entre outras possibilidades, pode servir para dar a conhecer um assunto, incentivar a 
partilha de ideias, estimular o debate e a argumentação, sintetizar as principais ideias e 
estimular a criatividade. O texto é, efetivamente, um ponto de partida para um conjunto de 
aprendizagens comuns a diferentes disciplinas. Além disso, pode ser fonte de informação/ 
conhecimento e, ainda, dar corpo a diferentes aprendizagens (Rodrigues, 2011).
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Figura 1 - Áreas temáticas previstas no currículo de Desenvolvimento e Cidadania Global
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No sentido de cumprir estes propósitos e de balizar o domínio das temáticas, 
estabeleceu-se que o texto devia versar uma das catorze previstas no currículo de Educação 
para o Desenvolvimento e Cidadania Global (Figura 1), por ser uma área transversal passível 
de ser explorada na Educação Pré-escolar e em todos os anos de escolaridade, de forma 
isolada ou associada a outras áreas. Na verdade, tendo consciência têm responsabilidade 
na formação cívica dos seus alunos, o Decreto-Lei n.º 139/2012 reforça a importância da 
formação de “pessoas responsáveis, autónomas, solidárias, que conhecem e exercem os 
seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, com espírito democrático, 
pluralista, crítico e criativo, tendo como referência os valores dos direitos humanos”. 

Ao propor a conceção de recursos educativos originais sobre uma determinada 
temática, pretendeu-se, também, sensibilizar e preparar os alunos estagiários para a 
importância de os profissionais de educação privilegiarem e adotarem regularmente uma 
atitude crítica e criativa, não só nas suas intervenções e propósitos subjacentes, mas 
também na fase de planeamento e seleção ou construção de recursos educativos. Um 
professor deve estar consciente da intencionalidade educativa das propostas que apresenta 
aos seus alunos e deve ser criativo na seleção/construção e exploração dos recursos. 

Posteriormente, já no âmbito da IPP3, solicitou-se a adaptação do texto para integrar 
a planificação de modo a poder constituir um recurso útil na exploração de um conteúdo 
programático na área das Ciências Naturais (ou Conhecimento do Mundo, no caso do 
Pré-escolar), Matemática ou História e Geografia de Portugal. Ao longo deste processo 
de realização de adaptações, tendo por base as caraterísticas do recurso e os objetivos 
educacionais definidos, houve vários momentos de análise e reflexão, o que permitiu aos 
alunos tomarem consciência das potencialidades multidisciplinares e das implicações que 
teria na prática, particularmente a possibilidade de  realizar aprendizagens interdisciplinares, 
que  devem ser priorizadas nas escolas não só no domínio dos conteúdos, mas também 
no domínio das capacidades e competências, atitudes e procedimentos (Cosme, 2018). 

Ligar os conteúdos e objetivos foi possivelmente o maior desafio com que os 
alunos estagiários se confrontaram, sobretudo porque, aquando da seleção da temática 
e da construção texto, não havia informação sobre os conteúdos a explorar que viriam 
a ser propostas pelos professores cooperantes nos contextos de estágio. Considera-se 
que este desafio contribuiu inclusivamente para compreender melhor que o conhecimento 
habitualmente associado a cada área não é estanque nem isolado e que quando as 
unidades curriculares forem devidamente articuladas podem contribuir para construir um 
conhecimento global, integrador e integrado, um dos propósitos da AC no entendimento 
de Morgado e Tomaz (2009). Por outro lado, pode ter contribuído para compreender que, 
apesar de se trabalhar numa perspetiva de integração, não se anulou a disciplinaridade, 
como adverte Vaideanu (2006), pois respeitaram-se as especificidades de cada UC 
relacionadas com outros objetivos, conteúdos e aspetos metodológicos. 
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A proposta decorrente da AC vai muito além da elaboração de um simples texto 
e da sua integração numa planificação. Na verdade, implicou recorrer a um conjunto de 
processos cognitivos que vão ao encontro da Taxonomia de Bloom revista (Krathwohl, 
2002). Nesta atividade, os alunos estagiários tiveram que recordar conhecimentos 
construídos anteriormente, estar conscientes do seu significado e aplicá-los com rigor a 
uma situação específica. Analisaram periodicamente o conteúdo do texto, as diretrizes 
curriculares e as orientações do professor, estabelecendo comparações para avaliar o 
nível de conformidade entre todas as recomendações. Tiveram oportunidade de criar um 
produto original e idealizar uma intervenção educativa que permitisse utilizar este recurso 
de forma natural. É indiscutível que esta experiência de AC promoveu o desenvolvimento 
de capacidades de pensamento crítico e criativo por parte dos alunos, que procuraram dar 
resposta às duas UC com a dupla preocupação de respeitar as especificidades de cada 
uma e de, simultaneamente, garantir a convergência em alguns pontos.

Acredita-se que esta experiência pode constituir um modelo passível de transposição 
para o futuro profissional como modelo de abordagem holística dos conteúdos, como 
preconiza Santomé (1998).  

As docentes assumiram um papel preponderante na fase de delineamento do 
processo de AC e no acompanhamento do trabalho dos alunos, procurando norteá-los no 
sentido de fazerem opções relevantes, oportunas e coerentes, assentes num trabalho de 
pesquisa, análise, avaliação e reflexão regulares.  Na figura 2, encontram-se as principais 
etapas de envolvimento das docentes nesta experiência formativa, envolvendo AC.  

Figura 2: Principais etapas de envolvimento das docentes na experiência de AC

A AC concretizou-se sem necessidade de fazer alterações significativas ao 
planeamento inicial. 

Foi apreciada de forma muito positiva pelos alunos, considerando-a amplamente 
profícua em vários sentidos. Por um lado, destacam a oportunidade de rentabilizar o trabalho 
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desenvolvido nas diferentes UC, e admitem reconhecer mais facilmente a finalidade e 
aplicabilidade. Por outro, assumem a experiência como um modelo a transportar para o 
futuro, aquando do exercício de funções docentes.

Reconhecemos que o apoio disponibilizado aos estudantes foi importante, mas a 
colaboração constante, entre as docentes, foi crucial para o sucesso desta experiência. 
Reunindo as conceções de vários autores (e.g. Lima, 2001; Perrenoud, 1996; Roldão, 2007, 
2009), esta prática colaborativa é basilar, quer na gestão curricular, na planificação, na 
partilha de ideias, de materiais diversos e de informação sobre o progresso dos trabalhos 
dos alunos, das suas dificuldades e superações, quer na reflexão sobre as necessidades 
dos alunos e sobre as suas próprias práticas. 

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência formativa partilhada neste documento demonstra que a AC não só 

é viável em cursos de formação inicial de professores, como parece necessária entre 
unidades curriculares de Didática, nas quais existe uma preocupação permanente em 
associar a teoria à prática, e unidades curriculares de prática profissional, nas quais é 
possível experienciar a prática em contexto real. 

Proporcionar aos alunos estagiários a mobilização de conhecimentos e recursos que 
eles próprios produziram sob orientação, para, de certo modo, garantir o rigor científico, 
metodológico e pedagógico e sensibilizar para a importância de o fazer, parece levá-los 
a atribuir mais sentido às tarefas que lhes são propostas nas diferentes UC. Por outro 
lado, é uma forma de os preparar para a construção de material ajustado aos objetivos 
educacionais e para a necessidade de avaliar de forma crítica os recursos que encontram 
disponíveis, ao nível da qualidade e das potencialidades em diversos domínios. Estas 
experiências podem constituir modelos para a sua futura atividade pedagógica, pois, como 
já foi referido atrás, acredita-se que muitas das suas opções assentarão nas interpretações 
realizadas e experiências adquiridas ao longo da sua formação inicial. 

A AC revela-se uma arte complexa que requer, por parte dos docentes, predisposição 
para desenvolver um trabalho colaborativo, coeso, sistemático e reflexivo. 
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